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Município de Salto – SP.

Taquígrafo

Dartan Gravina

(011) 71382725
Sr. Vitor Lippi Presidente do Comitê e Prefeito do Município de Sorocaba - Bom dia a todos. Compondo a mesa dos trabalhos com a Jussara, e em seu nome cumprimentar toda representação do Governo do Estado e o Wendell, vice-Presidente do Comitê e cumprimentando todos os membros da sociedade civil presentes, Dra. Rosana Presidente da Câmara Municipal,  cumprimentando em seu nome todos os parlamentares presentes. Começando nossa reunião com entusiasmo cumprimento a presença de todos vocês, nosso Prefeito anfitrião de Salto o Geraldo, cumprimentando os Prefeitos também como o Aymar, Maffei, Élbio Trevisan e quero dizer que é um prazer estarmos em Salto e cumprimentar também o clube e a organização pela forma calorosa como fomos recebidos. Peço para cada um de vocês que na próxima reunião procuremos chegar perto das 9h, porque até uma das reclamações  que temos recebido é que a reunião termina tarde, e isso também porque começa tarde. Passo agora para nosso Prefeito anfitrião Geraldo.

Prefeito José Geraldo Garcia do Município de Salto - Nosso Presidente do Comitê de bacia  Vítor Lippi, obrigado pelas palavras e sinta-se acolhido em nossa cidade. Queria cumprimentar também a Rosana cumprimentando em seu nome todos vereadores da cidade de Salto, Dr. Cláudio, vereador Tadeu, Wendell, obrigado pela presença, Prefeitos e todos os parlamentares. É um prazer muito grande estarmos em Salto nessa primeira reunião comandada pelo Prefeito Vitor. Em um mês muito importante para a cidade de Salto porque dia 16 estaremos completando 309 anos. Abrimos festivamente o mês do aniversário de Salto com essa reunião como primeiro marco oficial e que ela seja então produtiva, nesse fórum  tão especial como disse o Prefeito Vitor para que batalhemos nas questões sobre o meio ambiente e para que ele seja cada vez mais fortalecido. Muito obrigado e sintam-se em casa na cidade de Salto. 

Sr. Wendell Rodrigues Vanderlei- Vice-Presidente do Comitê- Bom dia a todos. Cumprimentando todos, eu não poderia deixar está presente nessa reunião, na estréia do Vitor Lippi como Presidente de nosso Comitê, agradecer a Jussara pela  idéia de trazer a reunião ao Médio Tietê, o Prefeito Geraldo por ter viabilizado aos colegas da sociedade civil que me re-elegeram, com essas novas regras no Comitê de participação da sociedade e temos uma grande agenda de trabalho. E o Comitê agora resgata essa importância de estarmos no Médio Tietê, voltando sua atenção aos problemas que afligem essa população. Temos também a Cetesb divulgando a questão da qualidade da água do rio Tietê que piorou muito, esse é um dos problemas, todos nós sabemos quais são eles. Muito obrigado.

Dra. Rosana- Presidente da Câmara municipal de Salto- Bom dia a todos. Quero agradecer a presença de todos, não dá para citar o nome de todos presentes aqui mas espero que seja muito boa essa discussão e dizer que em toda minha vida fiz passeios pelas margens do Tietê, nosso desenvolvimento industrial e turístico se faz às margens do Tietê, então espero que a reunião seja produtiva porque nós que fazemos parte dessa bacia, temos alguma coisa além do que já esperamos. Vou ter de me ausentar agora e o Dr. Cláudio  que é meu assistente Secretário irá me representar.  Muito obrigada e bom- 

Jussara Carvalho- Secretária executiva do Comitê - Bom dia a todos, a pauta prevista está na pasta de todos senhores que é a abertura, sessão de informes, pleitos do Fehidro 2007 e depois os planos de trabalho das câmaras técnicas. Gostaria de solicitar uma inversão de pauta para colocar os planos de trabalho como terceiro ponto, passando os pleitos do Fehidro como quarto para facilitar porque os planos de trabalho são mais rápidos do que as considerações dos pleitos do Fehidro.

Presidente- Coloco em discussão a votação da inversão de pauta, os que consideram aprovada permaneçam como estão, os que não se manifestem, consideramos aprovada a inversão de pauta. Coloco em discussão a leitura e a aprovação da Ata da reunião anterior.
Sra. Antonia Aparecida Spina “Cida Spina”-representante segmento sociedade civil- Solicito a dispensa da leitura uma vez que todos já tiveram acesso a essa Ata.

Presidente- Então sendo de conhecimento de todos a Ata colocamos em  discussão, os que forem favoráveis permaneçam como estão e os contrários se manifestem. Aprovada a suspensão da leitura. Coloco em discussão, ninguém querendo fazer uso da palavra coloco em votação, os que foram favoráveis à Ata como apresentada permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Aprovada. 

Jussara de Lima Carvalho - Dos informes, solicito que os senhores dêem atenção à pasta porque lá conforme a reclamação que estamos atendendo, estão os documentos que vamos discutir nessa reunião. Tem a Ata da última reunião, além de enviarmos por e-mail está impressa também, a deliberação 184 aprovada em novembro/2006 com os critérios para análise dos pleitos Fehidro que vamos apresentar hoje os resultados, os projetos considerados de acordo com os critérios e o plano de trabalho das câmaras técnicas, temos materiais do município de Salto e um projeto da Secretaria de meio ambiente-SMA,  estratégicos que tem muito a ver com nossos trabalhos e também do Município Verde. Além disso  gostaria de lembrar a vocês que temos um taquígrafo em todas nossas reuniões, que é o Dartan acompanhando todas nossas reuniões e o serviço taquigrafia sempre é fornecido pelo município que sedia a reunião. Lembrar também que no nosso 12º ano é a primeira vez que no Comitê a Secretária executiva tem apoio da Prefeitura que exerce a presidência do Comitê, agora a Prefeitura na pessoa do Presidente do Comitê, Dr. Vitor Lippi colocou seu Núcleo de planejamento-Nuplan para nos apoiar e muitos então estarão recebendo os e-mails,  convites, Atas, em nome da Lúcia, que é Secretária do Nuplan.
Márcia Maria Dantas Tanaami- Faculdades Evolução-São Roque- representante segmento sociedade civil organizada- Gostaria, se fosse possível, que os materiais utilizados pelo Comitê fossem em papéis recicláveis, o que dá prova que também temos essa consciência. Hoje eles estão praticamente o mesmo preço ou até mais abaixo do que o branco.
Jussara- 
Maravilha. Botucatu pediu para avisar que não estaria presente porque o Prefeito está um outra reunião, e nós mandamos por e-mail o convite aos interessados para participarem no curso da coleta de sementes com os recursos do Fehidro, pelo CEPAC. Temos uma nova coordenadoria de recursos hídricos, o sistema integrado de gerenciamento de recursos hídricos está agora com a Secretaria do meio ambiente que está promovendo encontros com os representantes dos Comitês, e já teve com os Secretários executivos, os Prefeitos e o próximo dia 12/06 com a sociedade civil. Lembro também que a reunião do Conselho Estadual de Recursos Hídricos-CRH será dia 04/07 quando ocorrerá posse dos novos membros e a composição das câmaras técnicas e nosso Prefeito eleito para o CRH é o Marco Antônio Prefeito de Iperó e o vice é o Prefeito Aymar de Araçariguama. Também dizer que o relatório de águas subterrâneas da Cetesb já foi lançado e estão no site da Cetesb e quem quiser copias pode solicitar junto à Cetesb.

Presidente- Obrigado Jussara, obrigado pela sugestão  muito bem vinda do papel reciclável. Pelos nossos informes nós estivemos reunidos com o Secretário do meio ambiente Chico Graziano, e expressamos algumas questões relacionadas a nossa região e nosso Secretário disse que está muito entusiasmado com o meio ambiente, ele quer que tenha uma agenda, um programa diferenciado com impacto no Estado envolvendo mais a sociedade como um todo e as Prefeituras, e está propondo uma série de mudanças com uma agenda muito positiva de trabalho. Ele comentou sobre a integração maior na própria Secretaria entre suas diversas áreas de atuação simplificando os processos de licença ambiental, potencialização dos quadros técnicos que são muito bons mas que muitas vezes trabalham em paralelo e ele quer uma integração. Para que haja talvez uma integração ou união entre a Cetesb e o DEPRN, sendo um órgão só, porque ele entende que isso agilizará as licenças ambientais na simplificação dos trabalhos. Falou também das prioridades da Secretaria do meio ambiente e nós nos vemos contemplados com essas propostas. Falou da importância das agências, quer incentivá-las porque é uma forma importantíssima de articulação e mobilização. Falou também da questão da cobrança pelo uso da água que vai ter todo apoio da Secretaria do meio ambiente e que é fundamental, ele acha que esses recursos serão muito importantes para as questões ambientais, e lembrou da questão da despoluição dos rios e nesse sentido tem também a questão que irei falar mais adiante na minha fala da questão dos aterros e lixões, onde faremos esforços juntos. E falou de outros desafios ambientais que precisamos trabalhar juntos e em cima disso colocando a questão de uma nova agenda para os municípios, não nova, mas uma agenda positiva de trabalho ambiental, que é a criação do conceito do selo do município verde, depois inclusive gostaria que lessem com atenção, os municípios que contemplarem todas essas ações terão também um reconhecimento diferenciado, não só político por ter cumprido seu papel de compromisso com o meio ambiente, mas também no financiamento, repasse de recursos para a área ambiental. A questão de ampliar a cobertura verde no Estado, quando os municípios têm papel fundamental e a questão também do licenciamento descentralizado, danto autonomia aos municípios e obviamente eles estarão acompanhando isso, para os municípios que tiverem condições técnicas e infra-estrutura podendo fazer os licenciamentos ambientais, isso ajuda muito, essa descentralização, agilizando ainda mais e tendo aproveitamento ainda melhor dos quadros técnicos, e uma responsabilidade maior por parte dos municípios que já estão estruturados para isso. A questão do desmatamento zero e o lixo mínimo, para intensificar os trabalhos em relação às reciclagens de lixo, propostas de proteção e  recomposição das matas ciliares. Nós entendemos que  é isso mesmo e precisamos cobrar para que essas coisas aconteçam. Outra questão importante é que convidamos o Secretário para estar conosco, para que possa ouvir nossos pleitos e prestigiar nossos desafios. No nosso Comitê no rio Sorocaba estamos avançando os principais poluidores do rio, estão sendo trabalhados, em Sorocaba, Votorantim, mas temos grande dificuldade na questão da região do médio Tietê, até porque não adianta trabalharmos aqui no médio Tietê enquanto o Alto Tietê não faz a parte dele,  então somos vítimas dessa questão, foi colocado para ele e ele até comentou a importância das ações políticas, de cobranças para as questões do Alto Tietê. Gostei muito da postura dele e fizemos a sugestão de um trabalho conjunto entre o Comitê do médio Tietê e o Comitê do Alto Tietê, até porque tem municípios da Grande São Paulo que não cumprem nada dessa questão e aqui nós vemos as conseqüências. Portanto conte conosco com isso, falei também da questão da Sabesp e ele se dispôs estar discutindo conosco também faremos uma agenda com a Presidência da Sabesp, porque como vocês colocaram precisamos avançar nisso e muitas vezes a Sabesp não deixa isso muito claro, o que vai ser feito, quando vai ser feito, trazendo dificuldades muito grandes para as Prefeituras, tendo de responder ao Ministério Público(MP) e sozinhos não conseguiriam fazer. Enfim, estamos entusiasmados com uma série de questões, a grande proposta é trabalharmos juntos, e vamos nos concentrar na otimização das ações que estão sendo propostas. Passo rapidamente para o Prefeito de Porto Feliz que pediu a palavra e depois para o nosso Prefeito anfitrião Geraldo.
Prefeito Claúdio Maffei de Porto Feliz- Bom dia a todos. Estivemos oportunidade de conversar algumas coisas do meio ambiente de Porto Feliz com o Chico Graziano em 15/05, e um dos pontos em pauta era exatamente a questão do rio Tietê, e na reunião passada tivemos a eleição de nosso Presidente e contei da importância do comprometimento de brigarmos pelo rio Tietê, com a importância para a gente, Salto, Itu e outros municípios. Outro ponto de pauta que falou inclusive da questão do município verde e ficou até de mandar uma equipe para estudar o plano diretor ambiental e político que fizemos no município, a questão das multas administrativas do meio ambiente que é  uma das primeiras cidades do Estado de São Paulo a poder multar realmente crimes ambientais e ir para um fundo municipal revertendo para a Diretoria de meio ambiente, para educação ambiental e ele ficou de conhecer tudo isso. E achei ele bastante pragmático e quando falei a respeito do rio Tietê, e várias vezes escutei aqui e por isso gostaria de pedir subsídios do Comitê, de que o projeto calha do rio Tietê aumentaria não só a questão de alagamentos aqui mas com problemas ambientais em relação ao médio Tietê e outras bacias abaixo. Ele falou "Não, a calha do Tietê é para a despoluição do rio Tietê", e quando vemos nos jornais que piora a qualidade de água do rio Tietê é uma preocupação muito grande, até nosso vice-Presidente colocou isso. E que o Comitê inclusive enviasse esses subsídios sobre esses problemas da calha que parece que provoca aceleramento das águas no rio em São Paulo, causando poluição mais abaixo com a piora  da qualidade das águas, com dados da própria Cetesb e é importante mandarmos isso para o Secretário.
Presidente-Obrigado Prefeito. Claro que estamos preocupados com essa questão da piora da qualidade das águas, se por um lado podermos comemorar a  melhoria da qualidade na bacia de Sorocaba, piorou a qualidade da análise das águas do rio Tietê. Foi pontuado pelo Secretário que a capital já está tratando 70% da sua carga de esgoto, e Guarulhos por exemplo que tem um milhão de habitantes não trata nada e isso é muito preocupante e absolutamente inaceitável. São questões que vão servir e por isso queremos fazer esse encontro com o Comitê do Alto Tietê para conhecer essas questões e fazer obviamente a pressão política com o ministério público para essas cobranças, porque senão fica confortável, sujar o rio é fácil o duro é para nós aqui embaixo que recebemos essa carga, precisamos agilizar esses esforços com uma representação política forte.
Prefeito Carlos Aymar Srur Bechara de Araçariguama - Bom dia a todos. Só para tirar uma dúvida, com a Jussara, o tema contratos podemos tirar as dúvidas depois, tendo oportunidade de debatermos ? Para começarmos a tomar  pulso e é interesse porque foi pela primeira vez o STJ multou um ente da federação por degradação ambiental, é uma jurisprudência interessante. Então começamos a ter um parâmetro de como começar a conversar com a Sabesp, diante desses trinta anos de degradação ambiental. Por omissão do dever de fiscalizar foi condenada a recuperar a área degradada no sul de Santa Catarina e juntamente com os mineradores que causaram o dano ambiental, por quase duas décadas, a decisão é do STJ em posicionamento inédito, concluindo como responsabilidade solidária, entre o poder público e as empresas poluidoras. O que significa que todos respondem pela recuperação. Chamo atenção disso para os senhores Prefeitos que não acionaram ainda a Sabesp com relação aos danos ambientais que acionem. Isso deve ser levado em consideração. E que a Sabesp continue exercendo suas funções contratuais que ainda não estão rescindidas e parece que em virtude de que se vai renovar ou não, diminuíram ainda mais o ritmo das obras, umas paralisadas e o que nem começou está tendo adiamento de início, o que cria um vácuo muito perigoso, porque quem está na ponta da linha, os Prefeitos e vereadores, porque a população não entende, eles não votam na Sabesp, então cobram a água, o tratamento dos esgotos, emissários, construção de ETE, e queria sugerir ao Presidente do Comitê que eles nos enviassem o balanço mensal,  no mínimo trimestral ou no máximo semestral, para que eles mostrem onde estão sendo aplicados os investimentos se é  que estão sendo feito. Em algum lugar está retendo o dinheiro e é justo que o Comitê tenha essa visão de onde estão sendo utilizados os recursos, até porque pela informação do BNDES, nos últimos oito anos nossa região recebeu  do social do BNDES, 60 milhões de reais, repassados para Sabesp, para inserção de redes, emissários, ETEs, e nós não tivemos nenhuma das obras atendidas. Agora mesmo dissemos que lá em Guarulhos não têm tratamento de  esgotos e nossa região tem mais de um milhão de habitantes, e a Sabesp também não investiu, não é problema de Guarulhos, é um problema estadual. Falando isso, deixando esses recados queria mais uma vez agradecer a oportunidade que está nos dando e dizer que nesse Comitê, trabalharei em conjunto com todos os membros, mas vou me concentrar,  não do ponto de vista para o conflito mas para que a gente possa fazer a Sabesp funcionar, serei um guerreiro nesse caso porque estou sofrendo lá, o único córrego que corta a minha cidade está 100% poluído e isso é um crime ambiental. Obrigado.

Presidente- Sem dúvida Aymar, precisa haver um compromisso, vou dar só um exemplo porque ouvi algumas vezes na questão de Sorocaba que fez um empréstimo na Caixa econômica federal-CEF, de quase 180 milhões de reais sobre isso e vamos pagar isso em vinte anos,que é pesado, não é fácil e todos têm de fazer iss. Se é a Sabesp ela tem de fazer. Foi uma luta o maior empréstimo conseguido para o saneamento ambiental foi o de Sorocaba. Essa questão está em construção,  ninguém aqui tem a pretensão de achar que a Sabesp vai  resolver esse problema em seis meses, em um ano, mas precisamos de um cronograma sabendo quando vai acontecer, quanto vamos diminuir de carga por ano até que tenhamos a solução final. Perfeito. Vamos juntos, uma dessas questões aqui é essa realmente, dos investimentos da Sabesp na região.

Representante do Prefeito Gonzaga de Tatuí - Apenas para entregar os trabalhos desenvolvidos no município com recursos do Fehidro.

Representante do Prefeito Jair Cassola de Votorantim - Prezado Presidente e digníssimo Prefeito de Sorocaba, nosso Prefeito de Salto José Geraldo Garcia, sras. e srs. o Prefeito Jair Cassola envolvido em tantas coisas como sabe bem o Prefeito Vitor Lippi, pediu para enviar os convites para festas juninas e a nossa acontece na semana que vem, sendo uma das mais tradicionais do interior paulista, com mais 90 anos de existência.  O Prefeito pediu para convidá-los e Votorantim está sempre muito envolvido com as questões do meio ambiente, todos sabem da disposição do Prefeito desde que entrou à frente do município de seu interesse pelo meio ambiente e todos sabem desse assunto com referencia a esse assunto do tratamento de esgoto, que hoje no município temos 100% de esgoto tratado, e fizemos o lançamento da pedra fundamental e a licitação já está pronta de nossa estação de tratamento de esgoto que fará de Votorantim pioneiramente na nossa região a primeira cidade a ter os esgotos 100% tratados. Outros municípios também fizeram sua parte como Sorocaba e nós também estamos fazendo e também com Sorocaba emprestamos 16 milhões sendo 14 para a ETE e 2 milhões para outras preocupações que município tem, Votorantim não é diferente,  nós a quase seis anos mapeamos nosso lixão dando feições de um aterro sanitário, mas o aterro começará também brevemente. Votorantim também no dia 29/43 fez acontecer a Maratona ecológica nas margens da represa Itupararanga quando houver a plantação de 2000 mudas. E o convite de nosso Prefeito é para que na semana do meio ambiente, Votorantim vai sediar o evento de cunho regional com a participação do Comitê e os agentes locais, as ONGs e de todos os que se interessam e gostam e preservem o meio ambiente e no dia 05 em nosso auditório haverá o encontro Mídia e meio ambiente e esse convite estamos entendendo a todos. Obrigado.

Prefeito José Geraldo Garcia do Município de Salto- Complementando esse clamor do Prefeito uma Maffei, Aymar, para que a gente possa realmente a partir dessa gestão traçar o cronograma completo de trabalho. O pedido também que tenho para fazer para o Comitê é que depois de dez anos, temos uma lei municipal, que tem sua estação de tratamento de esgotos-ETE por autarquia, com Itu também, terceirizamos e dez anos para cá, com muito contratempos, e finalmente a partir desses últimos dias os testes começam a ser feitos e Salto a partir do final desse mês tratará 70% de seus esgotos e segundo assumido com a promotoria pública, a empresa concessionária passa a ter a responsabilidade de tratar 100% dos esgotos. Nesse momento me sinto unido ao clamor de cada Prefeito para que a partir dessa projeção a gente possa fazer uma ação concreta  e um cronograma de trabalho. Todos fazemos com muito trabalho  um cronograma no médio Tietê para fazer a lição de casa e precisamos cobrar o Alto Tietê, seja autarquia ou Sabesp para que realmente faça seu dever de casa. Esse é o clamor que fazemos e não adianta mais expor os Prefeitos de forma solitária, vamos ter pouco para contribuir, mas com a força de Comitê e com essas notícias de apoio do Secretário, que está se mostrando e aliás tem de se mostrar mesmo porque o governador fez essa indicação na sua nomeação com uma chamada pública no sentido de que olharia como a menina dos olhos essa questão. Palavras são palavras e peço para vocês para mostrar o que tenho aqui que supera qualquer fala, que alguns anos atrás uma grande TV japonesa fez um vídeo mas que não foi muito divulgado, e nem na emissora educativa pude fazer, e queria passar, o  vídeo é longo mas gostaria de passar só o início. Não precisa nem traduzir, mas achei emblemático trazer nesse momento, só para vocês verem o que foi mostrado no Japão alguns anos atrás, e as palavras se resumem nisso que vou mostrar para vocês.

Apresentação de vídeo da TV japonesa

Prefeito Geraldo- Depois disso muita coisa aconteceu,  mas os japoneses estão acompanhando essa questão. A idéia é que se uma emissora de TV japonesa está acompanhando, proponho que a gente realmente faça isso também porque vai marcar muito sua gestão Presidente e nossa participação nesse momento, como o senhor disse só os Prefeitos sabem o que os Prefeitos sofrem, mas há que ter o cronograma, que é o que eu fiz aqui em Salto, e aqui coube a mim mandar o projeto à Câmara com todo o desgaste político porque aqui vamos cobrar, R$ 0,50 a 0,85 a comunidade vai pagar e ai de mim se não tratasse os esgotos, e é interessante como a comunidade está disposta a pagar e a única coisa que peço é de fazermos o cronograma, qual é o compromisso desse Prefeito e dos próximos, do município, para chegar onde eu estou hoje e falar da minha união ao Prefeito Maffei, Aymar e de alguma forma como Prefeito Lippi e outros que estão fazendo sua parte, sair realmente dessa reunião de Salto com uma missão forte,  acompanhar como fazem os japoneses. Agora pediria para a Priscila Porto declamar essa poesia do Mario Dotta um advogado saltense sobre o rio Tietê, que encerra minha participação. 

Recital da poesia "Os rios da minha terra" de Mário Dotta.
Presidente- Muito obrigado pela apresentação, parabéns. Agora passamos aos informes da sociedade civil.

Wendell- É importante essa reunião com a tomada de posição dos Prefeitos e queria dizer da satisfação em ver os Prefeitos falando da maneira como estão falando, com a situação da Sabesp na nossa bacia, nós temos falado muito isso e a situação é insustentável e ver a posição do Prefeito Lippi e o Élbio também já tinha tomado essa posição, no sentido de planejarmos as ações, porque a gente fica até cansado de tantas conversas, de novo Governo nova situação, novo Presidente da Sabesp, que temos que conversar, temos que ver, enfim que é bom que vocês estão cobrando agenda, ações, isso é muito importante que todos aqui nesse Comitê e no médio Tietê tenhamos essas ações, vendo essa questão porque a gente herda uma quantidade de porcaria, da poluição que vem de São Paulo, além da que produzimos aqui mesmo, muita coisa a gente produz mesmo, mas muita coisa também a culpa do Estado é fundamental que a gente possa ver isso,  vamos acabar com isso, estamos acompanhando dentro do Projeto Tietê as obras que a Sabesp faz na Grande São Paulo, e por incrível que possa parecer lá funciona e a realidade das obras são outras então é urgente que as providências sejam tomadas aqui no médio Tietê. Queremos da Sabesp obras, ações, e os Prefeitos comandando isso porque, nós representamos a sociedade civil mas vocês Prefeitos também representam a sociedade e cobram isso e é responsabilidade nossa e  nesse planejamento temos fazer isso andar e ver os resultados. Outra questão também é vermos como está a situação da Fundação Agência de bacia, o novo conselho foi eleito mas não tomou posse ainda e a reivindicação da sociedade civil é que esses conselheiros tomem posse, o Comitê dê a posse sem a indicação do nome dos representantes do Estado, para que possamos caminhar para avançar nos trabalhos.

Aplausos

Também voltamos a insistir na questão do custeio para a sociedade civil, mais uma vez, porque para vir para reunião pagamos pedágio, gastamos gasolina e muitas vezes deixamos nossos trabalhos, e com essa nova lei a gente quer ver se consegue fazer com que a sociedade civil tenha o seu custeio também, porque não é justo, o Comitê é tripartite mas não funciona dessa maneira. Também queria dizer que aqui no rio Tietê estamos em um patrimônio da cidade de Salto, que é o parque de Lavras, não sei se esse tema já foi falado mas esse foi tema da reunião da sociedade civil, porque ele está correndo risco de sofrer uma degradação ambiental porque querem implantar aqui uma PCH, uma Pequena Central Hidrelétrica, e o Comitê já se posicionou a esse respeito e queria relembrar dessa questão importante, temos de proteger esse parque que é um dos poucos lugares que sobrou e não podemos permitir sua degradação, em um parque ambiental que a gente tem. Queria cumprimentar também pessoal da Fundação SOS Mata atlântica porque dia 27 foi dia da mata atlântica e tivemos muito trabalho de educação ambiental, muita informação, intercâmbio para sempre lembrarmos da importância da mata atlântica, da água e a situação que a mata atlântica está passando. Também cumprimentar o Prefeito de Cerquilho que não está aqui mas cumprimentá-lo na pessoa do Marcio do SAAE, porque a Prefeitura através da Secretaria de esportes e do SAEE fizeram  o campeonato brasileiro de canoagem e muitos participaram e mostrando que o rio não é um lugar para jogar lixo mas sim para a prática de esportes, para aproveitar água para o abastecimento público, não há lugar para se poluír. Também queria divulgar que a Câmara municipal de Cabreuva, no dia 12/06 às 19h no plenário da Câmara municipal vai entregar o título de cidadão Cabreuvano que é o cidadão responsável pelo tombamento da serra do Japi, o que é muito importante e fundamental e estaremos lá representando a sociedade civil. Muito obrigado pelo convite. Também recebemos da Prefeitura municipal de Cabreuva, o convite para a semana do meio ambiente com uma série de realizações e eventos. E pedimos também para o nosso agente duplo Gabriel pediu para divulgar a agenda do Meio Ambiente de Porto Feliz, também estaremos fazendo uma palestra em Tatuí no dia 05, enfim e esperamos que cada vez mais nós possamos encarar essas questões com os Prefeitos, seja com a Sabesp Governo do Estado, aproveitando pelo menos essa semana para refrescar a memória de todos para importância do meio ambiente, no dia 05 de junho também há uma atividade em Votorantim no primeiro encontro Mídia e meio ambiente e é fundamental a presença do Comitê, para a necessidade da gente informar melhor a população, a necessidade de aprendermos a informar melhor. Queria agora chamar a Malu e depois o professor Mosquini para encerrar anos.

Malu-
representante Sociedade civil organizada-entidade Fundação SOS mata atlântica- Ontem a Fundação SOS mata atlântica e a Coca-Cola assinaram um programa "Água das florestas", um programa de recomposição de matas ciliares, para bacia do rio Piraí, o Prefeito Geraldo é o Presidente do consórcio do Piraí e há muitos anos a fundação SOS monitora a qualidade das águas desse rio e vêm apontando para os municípios que fazem captação de água nessa região, que a diminuição do volume d'água está ligada ao desmatamento, a falta de proteção das matas ciliares. Conseguimos nesse projeto de cinco anos a meta de reflorestarmos 3000 hectares dessa micro bacia, 3 milhões de árvores com os recursos da Coca-Cola e de outros parceiros internacionais dela, uma parceria de um usuário da água, a maior fábrica da Coca-Cola está em Jundiaí, e para nós sempre foi a reivindicação que o usuário da água desenvolvesse a sociedade uma contribuição quando enriquece  e ganha com a captação da água. Para cada Coca-Cola são gastasse 1 l e meio da água, não só na produção mas na lavagem e outros usos industriais e essa fábrica de Jundiaí por enfrentar esse problema vem reduzindo e reutilizando água e ela então é a segunda fábrica no mundo que tem mais economia de água. Trazemos para esse Comitê esse presente, 3 milhões de mudas e aqui temos a ilustração do que acontece no corpo da água quando não temos matas ciliares e também o investimento de 27 milhões e a SMA também vai trabalhar como parceira nesse programa  destinando bolsões de áreas para reflorestamento, as mudas são produzidas por participação dos cidadãos é o 'clique árvore', as pessoas entram no site e clicam e Geraldo acho que a população de Salto e de Itu, Indaiatuba também vai poder beber uma água melhor. Esse é um rio de dois Comitês, PCJ e SMT. Esse é um programa piloto porque a meta da Coca-Cola é reproduzir isso nas vinte regiões onde a Coca-Cola tem fábrica no Brasil, em 11 Estados. Esse  é um exemplo prático de como independentemente de cobrança pelo uso da água, quando há participação da sociedade civil, os usuários, empresários, todos colaboram e conseguimos reverter o quadro. 

Com relação ao Tietê, fiquei extremamente feliz que o Geraldo usou esse filme onde participamos em conjunto e fica visível que aquela cena de 2001 em Pirapora não acontecem mais. As doenças de veiculação hídrica principalmente as respiratórias, que ocorriam a sua margem, diminuiram, mas ainda existe muito para fazer. Quando saiu nos jornais que a poluição no Tietê aumentou,  apesar dos investimentos de U$ 1,2 bilhões a SOS mata atlântica contestou a informação. Nos reunimos com o Presidente da Cetesb, com a equipe técnica, todos que fizeram o diagnóstico, e apontamos erros na interpretação do relatório. Não é verdade. Quando começou a despoluição do Tietê em 1991, todos participamos disso, sobretudo Salto, com a caravana à Assembléia legislativa paulista eram 1100 indústrias que jogavam dejetos industriais in natura no rio e hoje são 205 indústrias controladas pela Cetesb. A carga industrial foi diminuída em 80%, a carga de esgoto em matéria orgânica dos municípios no Alto Tietê operados pela Sabesp monitorados pela Cetesb, foi reduzida em 70%, se os senhores saírem e olharem pela ponte para o Tietê como olhamos hoje, tem patinhos, tem mergulhão, as andorinhas voltaram, a população de Salto respira, a navegabilidade é uma realidade e por isso em Tietê as festas religiosas do divino voltaram a acontecer e a gente atesta com monitoramento, porque não são só os japoneses, nós monitoramos, e o rio está sendo despoluído. Houve um erro na divulgação dos dados. O que caiu foi o índice de oxigênio, que a Cetesb divulgou que diminuiu, 0,2 para 0.  E sabemos que na região metropolitana o índice de oxigênio nunca deixou de ser zero e aqui em Salto quando o índice de oxigênio cai a zero tem mortandade de peixes, e em Porto Feliz também e isso há alguns anos não ocorre mais. Ocorreu mortandade de peixes em Itu por erro de regra operativa das barragens pela Emae, pelo acordo do projeto. A sociedade monitora, existem outros indicadores que não só oxigênio, nitrato e fosfato. Por que o índice mudou? Porque aumentou o uso de fosfato, detergentes, xampus, pasta de dente, sabões e saponáceos que usamos e que o sistema de tratamento de esgoto de nenhum sistema do país trata, o que tratamos é matéria orgânica. Tanto a Cetesb como a Fundação SOS Mata atlântica fizeram um pacto e que peça aos Prefeitos e ao Comitê que referendem esse pacto. Há três anos a Cetesb de São Paulo tenta em Brasília no Conama mudar uma resolução que impede os biodegradáveis usarem fosfato e fósforo em seus componentes. Esse  é o maior problema na despoluição do rio Tietê, fósforo, nitrato e fosfato. Isso que aumentou. Porque coleta mais esgoto e eles vão para as estações e isso cai no rio e pode fazer com que novamente aumente mais as espumas do médio Tietê. Se esse Comitê de bacias assume o compromisso de monitorar e acompanhar em conjunto com a sociedade civil e os Prefeitos que sempre foram ambientalistas, que tem navegado de barco com todo mundo, são todos colegas ambientalistas, antes de serem Prefeitos, se assinarmos essa moção apoiando a Cetesb na luta por uma norma no Brasil que tire dos produtos biodegradáveis o fosfato tiraremos as espumas de Pirapora e cenas como essa não vão acontecer. É um apelo que faço a esse Comitê em forma de moção ou um ofício ao CRH e ao Consema. Muito obrigada.

Senhor Francisco Mosquini- Prefeitura municipal de Salto- Bom dia a todos. Presidente Vitor Lippi é uma honra para Salto ter essa reunião como primeira que o Senhor preside no nosso Comitê. Prefeito Geraldo grande batalhador nas ações ambientais, também o vereador Cláudio, companheiro Wendell o vice-Presidente e Jussara Secretária executiva, também grande batalhadora no Comitê. Nos últimos dias os dois principais jornais do estado de São Paulo trouxeram graves notícias sobre as condições do nosso rio Tietê. A Cetesb em seus relatórios afirma que no ano de 2006 a qualidade do rio piorou comparando com 2005. Desde a cidade de Mogi das Cruzes agravando-se muito mais em Guarulhos, cidade com mais de um milhão de habitantes que despeja mais de 1.000 l de esgotos sem nenhum tipo de tratamento são 5.000.184 fluidos de esgoto in natura/dia e com tudo isso o ministério público ainda fez acordo com a Prefeitura de Guarulhos dando  prazo de trinta anos para tratar esses esgotos. De acordo com a Cetesb os índices de qualidade de água em 55% das medições feitas que a qualidade da água é ruim ou péssima. Existem acordos com a Prefeitura de Guarulhos e a Sabesp desde os anos 90, quando foi inaugurado o Projeto Tietê e aquele município não se interessou pelos tratamentos de esgotos que poderiam ser tratados nas estações de São Miguel e Parque Novo Mundo, que estavam com capacidade ociosa. Na região metropolitana abrangendo mais de trinta municípios, são tratados somente 62% dos esgotos. Fala-se da recuperação de 120 km do rio Tietê, até Itu e Salto,  porque existem peixes, acontece  que algumas espécies adaptaram-se a essas situações, mas não podem ser usados na alimentação. Sugerimos aos senhores que ao passarem pela ponte do Tietê observem do lado direito a quantidade de espumas, plásticos e isopores flutuando. Temos informações que foram colocados tubos coletores de esgoto em grandes extensões,  mas os mesmos estão interrompidos ontem existem obstáculos. Milhares de residências na região metropolitana não são ligadas as redes coletoras de esgoto. Ainda de acordo com os relatórios da Cetesb e o índice de oxigênio dissolvido na água sofreu elevada queda, pela alta concentração de substâncias tóxicas. Também é necessário a conscientização da população pelos meios de comunicação e junto às crianças e jovens nas escolas quanto à destinação do lixo jogado em lugares próprios, ou mesmo nos córregos d´água, que são levados ao Tietê chegando até a nossa região e mais abaixo. Sr. Presidente, senhores representantes do Governo do Estado e dos municípios, representante da sociedade civil, nosso Comitê em diversas ocasiões patrocinou ações de cobrança junto aos órgãos estaduais, Cetesb, DAEE, Emae, Sabesp, Secretaria de Estado e outros. Quando se discutia a ampliação da calha do Tietê na capital foi aprovada a deliberação do Comitê que fazia uma série de exigências, as quais foram aceitas, mas nenhuma foi concluída a não ser o alteamento da estrada dos romeiros. Em julho de 2003 técnicos do primeiro escalão do DAEE em encontro promovido pelo Comitê em Salto afirmaram que ainda não tinham escolhidos os pontos de redes metálicas para sua instalação e ao longo desses quatro anos aquele órgão foi cobrado mas nada é feito, talvez senhores, esteja na hora de bater à porta do Ministério Público pedindo que essas providências sejam tomadas. Muito obrigado.

Sr. Maurício-representante segmento sociedade civil- Bom dia a todos. Só lembrando a respeito da qualidade das  águas e sobre a maior concessionária na nossa região, a Sabesp, e como disseram que está na hora de fazer alguma coisa concreta,  a Sabesp enviou para as Prefeituras, não sei se para todas, uma minuta e peço que vocês  fiquem bem atentos a esse contrato, porque ele não muda muito dos contratos feito há trinta anos, acho importante termos uma assessoria nesse sentido e submetermos ao Comitê de bacia, porque muitas Prefeituras talvez não tenham técnicos especializados para analisar esses contratos e é muito importante porque a proposta é por mais trinta anos e lendo esses contratos não vemos comprometimentos, investimentos, detalhamento de projetos de cada município, falou da quantidade de relatórios anuais de cronograma físico financeiro, quando vamos fazer uma concessão por exemplo de uma empresa de ônibus, ou de lixo, há essa preocupação e agora essa preocupação tem que ser com a Sabesp, veja são trinta anos e estamos mexendo com água e essa mesma Sabesp é que está poluindo nossos rios. São Roque tem uma usina de tratamento de esgoto parada desde 1999, até hoje, e outras cidades. Chamo atenção então para estudarmos bem  esse contrato e lembrar que tratamos com uma empresa de economia mista, é diferente de uma empresa de trinta anos atrás, estatal,  com interesses sociais, hoje essa empresa tem de dar lucro para seus acionistas. E a Sabesp tem grande patrimônio, grandes estações, ETEs e ETAs, e às vezes os municípios ficam a ver, mas não é por causa disso, tem que pensar muito bem nesse contrato. Acho que o Comitê tem responsabilidade na assessoria desses novos contratos. Obrigado.

Presidente- Mais alguém? Peço objetividade sempre  porque temos ainda vários pontos de pauta.

Sr. Massao-Engenheiro civil, representante segmento sociedade civil- Bom dia a todos. Sou de Jundiaí, e queria trazer uma mensagem para vocês. Acredito que há um erro no processo de tratamento de esgoto que levam a essa situação que hoje está o rio Tietê e o rio Jundiaí. Dois exemplos, o Conama permitiu o lançamento de nitrogênio que de 5, afrouxando a lei, passou para 20, porque com vinte não há condições de vida. A questão de coliformes fecais e totais, os totais, foram eliminados, e no padrão de efluentes tratados não se considera o coliformes como parâmetro principal. Na questão do rio Tietê acredito que não resta mais saída se não São Paulo reverter o rio Pinheiros no processo que denomino vai-e-vem, ou duas mãos, primeiro ocorrer a depuração do rio Pinheiros para depois puxar para Billings,  processo que já vem ocorrendo nos dois primeiros quilômetros abaixo da  barragem de Pedreiras e com a recente inauguração da ponte Jurubatuba ficou fácil de constatar isso, quem passar por lá nota que o Pinheiros está sem mau cheiro naquela região. Vou deixar o email disponível porque já fotografei  essa área e posso deixar disponível à todos. Obrigado.

Sr. Ivanildo- Representante segmento sociedade civil organizada- Uma sugestão prática. Faço políticas públicas de proteção aos direitos urbanos na Usp, e analisamos a questão do Guarapiranga que abastece também São Paulo e mesmo em São Paulo não são tratados os esgotos, é lançado diretamente no Guarapiranga. Para fazer os estudos  teria de fazer um seminário relacionado com a Sabesp que me parece foi em novembro e lá eu fiz a seguinte pergunta, citando o  nosso Comitê de bacia que dos 24 municípios só oito eram tratados, a pergunta foi simples e objetiva, qual era o planejamento que tinham para tratamento dos esgotos? Eles não deram resposta porque não tem planos para tratar os esgotos. Minha sugestão prática é que em meados de 2006 na reunião da sociedade civil,  e eu insisti para colocar em Ata, para que fosse realizado o Tribunal das águas, para colocar a Sabesp ali no banco de réus, um tribunal ético e moral. Já que vejo os Prefeitos assim realmente interessados, apoiando, a grande dificuldade que temos  é fazer esse Tribunal  das águas, que fico encarregado de trazer mais dados e trazer. Gostaria que vocês pudessem trazer o apoio financeiro para trazemos o Tribunal das águas colocando a Sabesp no banco de réu. Obrigado.

Sr. Nobel- representantes segmento sociedade civil organizada, entidade Universidade de Sorocaba-Uniso- Bom dia, a Uniso esteve na reunião na capital quando fomos indicados no Comitê como diretores técnicos da agência para desenvolver ações sendo que uma delas foi disponibilizar um  espaço físico e uma infra-estrutura, que está disponível desde o início do ano e a outra realizar estudo jurídico da situação da agência que demorou um pouco mas está pronto, e esse estudo vou entregar à mesa, com duas conclusões básicas, a primeira que para regularizar as ações passadas da agência, especialmente na segunda gestão presidida pela Engenheira Lucy, temos de elaborar documentos simples e ratificados pelo primeiro Presidente da agência, o Prefeito Darci, não há grandes problemas nisso, a segunda, que é a óbvia já levantada aqui dar posse ao conselho deliberativo para que dê posse à nova diretoria e aproveito para ratificar a posição já dita pela sociedade civil, para que houvesse uma parceria mais forte com o segmento dos municípios para conseguimos implementar essa agência porque ela tem potencial muito grande para contribuir nessa política dos recursos hídricos em nossa bacia. Disponibilizo para mesa os estudos.
Sra. Ildéia Maria de Souza – representante segmento organizada Plenu Instituto Plena Cidadania - Gostaria que fosse juntado também na reclamação junto à Sabesp a reclamação da companhia de águas de Mairinque, que não trata nem 0% dos esgotos, com mais de 50.000 habitantes, uma companhia particular que tinha compromisso claro de tratar os esgotos a partir de 01/05/2007, dez anos após a privatização, o que não aconteceu e essas águas por fim desembocam no rio Sorocaba. Também gostaria de colocar que a sociedade civil pelo Instituto plena cidadania, titular neste Comitê, oficiou o deputado estadual Anício Pereira que oficiou o Secretário estadual do meio ambiente, solicitando notícia sobre o plano de manejo da APA de Itupararanga, que também está praticamente parada e o Secretário enviou resposta que em oito meses estará pronta a partir de 13/04/2007, mas o conselho gestor eu faço parte como membro da sociedade civil, não estamos tendo reuniões, mas há a notícia que em oito meses o plano de manejo estará pronto. Depois vamos disponibilizado ofício para o Comitê de bacia.
Sra. Rita- representante segmento sociedade civil organizada, entidade Centro de Estudos e Apoio ao Desenvolvimento e Cidadania CEADEC- Bom dia a todos. Bem rápido, gostaria de sugerir, sempre que temos reunião do Comitê temos um belo café e bela comida mas não disponibilizamos o material para que possa ser separado sendo assim destinados corretamente. Obrigada. 

Sr. Gandi- representante segmento sociedade civil organizada, entidade Sintaema- Bom dia. Não podia deixar de me manifestar com relação à questão da Sabesp porque temos um assunto eminentemente político. Tenho três tópicos para abordar, primeiro, a Agência de bacia, que está instituída desde a reunião do Comitê de Laranjal Paulista, e o Estado até agora não indicou seus membros representantes para o Conselho deliberativo. Temos uma situação nítida politicamente falando. A diretoria técnica foi assumida pela UNISO e já tem os resultados, o Presidente da Agência de bacias infelizmente não veio nessa reunião, acredito que deveria ter vindo para escutar o que está sendo dito aqui, a Agência de bacia tem que organizar a cobrança pelo uso da água, essa cobrança é importantíssima para a bacia, porque o Comitê vai receber em cima dos recursos oriundos da cobrança dirigindo através de sua câmara técnica para obras de saneamento por exemplo, além de outras obras. Não sei se devemos esperar efetivamente a reunião do conselho deliberativo tendo a totalidade de seus membros para que a Agência de bacia comece a preparar a cobrança pelo uso da água. Isso é importante. Os testes necessários para a elaboração dos valores a serem cobrados estão disponíveis no DAEE e na Cetesb, então solicito a esse Comitê, para que a presidência da Agência de bacia de início imediato as tratativas com os órgãos técnicos para os procedimentos da cobrança do uso da água. O segundo ponto é sobre o rio Tietê, vimos a companheira Malu falando sobre o erro da Cetesb, ora a Cetesb efetivamente precisamos saber, ela tem que comprovar isso, a SOS Mata Atlântica tem que elaborar um relatório, trazer a esse Comitê, para que a Câmara técnica analise e dê veracidade, porque precisamos dizer que a Cetesb está sendo transformada pelo Governo do Estado na agência ambiental paulista, isso tem que ser comprovado efetivamente para que a sociedade civil como um todo se manifeste. Tem que ser feito assim. Outra coisa é a Sabesp. O Sintaema encara a Sabesp da seguinte forma, antigamente a Sabesp era um órgão do Estado que cuidava e cuida até hoje e tem de cuidar do saneamento básico. De saúde. O Sintaema discorda das privatizações na Sabesp, na transformação dela em uma economia mista, porque é obrigação do Estado fornecer o saneamento básico e a saúde para a população. É obrigação do Estado. A Sabesp tem um quadro técnico fabuloso, formado ao longo dos anos, precisamos pressionar a Sabesp para que ela desempenhe a função a qual ela está destinada e que reveja, reveja sua privatização, sua transformação em sociedade de economia mista. A Sabesp dá lucro, ela tem que dar lucro, se não der as ações dela na bolsa de valores de Nova York cai, mas ela na verdade tem de deixar de ser uma empresa de economia mista e voltar todos seus recursos para saneamento básico. É isso  que a Sabesp precisa  fazer e é isso que o Sintaema quer, isso que devemos querer, não podemos jogar o patrimônio da Sabesp fora, não podemos fazer isso de forma nenhuma, devemos brigar para que a Sabesp cumpra seu papel. Muito obrigado.

Representante da Sabesp - . Sr. Presidente, sendo breve, como foi citado muito da Sabesp, me sinto na obrigação de dar alguma resposta a algumas questões. Foi falado que a Sabesp vem paralisando obras e adiando por conta das renovações de contrato. Isso não corresponde. Nenhuma obra está sendo paralisada e nem adiada por conta de renovação. O que aconteceu foi troca de Governo e estamos trabalhando em licitações e inclusive Prefeito de Araçariguama algumas obras vão começar esse ano, fiquei sabendo pelo nosso Superintendente. Estava também vendo relatório da situação das águas da Cetesb e foi citado que a Sabesp não trata esgoto na bacia, também não corresponde à realidade, a média da bacia é de 52%, a média da Sabesp nos municípios da bacia é bem próxima da média da bacia, nos onze municípios que têm 100% de tratamento nove são operados pela Sabesp e dois não, em compensação também, para não falar que é tudo maravilhoso, dos dez que não tem tratamento de esgotos oito são da Sabesp e dois não são da Sabesp. Na verdade estamos na média da bacia. Na reunião que teve  com os Prefeitos em Botucatu e muitos Prefeitos aqui estiveram, foi falado pelo nosso Presidente e pela Secretária Dilma e pelo nosso Diretor que a prioridade para esse Governo vai se tratamento de esgoto, não deixando de lado a questão da água, ampliar a coleta mas é tratar os esgotos que são coletados. Gostaria de deixar claro que estamos entrando numa nova fase da Sabesp, e os municípios todos sabem dos problemas que tivemos e os que tratam sabe dos problemas para tratar os esgotos e a Sabesp está procurando resolver e nosso Diretor falou naquela reunião e o Prefeito Aymar estava lá, que o que não for obras concluídas de tratamento serão pelo menos  contratadas até o final desse Governo. Essa posição que eu queria deixar registrado.

Secretária- Queria mostrar a todos o encontro que vamos ter dia 25/06 embora o pessoal da Câmara técnica vá mostrar para discutir a qualidade das águas do rio Tietê e será aqui em Salto, e nesse encontro Malu, pretendemos falar sobre a legislação do Conama, a questão foi levantada, os relatórios da Cetesb, onde a SOS tem feito esse contrapondo e talvez a questão dos reservatórios que ajudam nessa questão da qualidade das águas. Queria também ressaltar que os relatórios da Cetesb na verdade tem uma quantidade de dados muito grande e foram feitas análise em vários pontos no rio, nos sedimentos, e o que eles mostram e o que foi na verdade a interpretação errônea, é que falam que em 2006 caiu a qualidade comparada com os anos anteriores, não é que vem caindo e o rio vem piorando,  mas teve a interpretação errada por parte da mídia. Então o melhor seria a gente ter essa oportunidade e poder discutir essas questões do rio Tietê, que convido a todos, pretendemos fazer de manhã mas vamos confirmar e passamos o convite a todos. Obrigada. 

Presidente - Então  vou colocar em votação  alguns pedidos que tivemos, algumas sugestões e encaminhamentos como o Wendell que fez essa solicitação reiterada depois pelo Gandi, também pelo Maurício, enfim, do Comitê dar posse ao conselho deliberativo da Agência de bacia para agilizar as questões da cobrança pelo uso da água e vamos conversar então com nosso Presidente da agência, para que a gente dê posse com os dois terços começando já trabalhar, e tenho certeza que a equipe técnica vai nos ajudar nisso, tem algumas Agências bacias já com seu funcionamento e servem como referência, já tivemos contatos com essas bacias, algumas estão iniciando sua cobrança agora, algumas já vem cobrando, vamos dar posse, se houver algum questionamento legal tudo bem mas nós já estamos trabalhando. Os que forem favoráveis à posse de dois terços do conselho da agência permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Aprovado, está dada a posse para iniciarem os trabalhos. A outra questão, quero parabenizar a Malu pela síntese e as informações dadas, objetivas com números, para a questão de fosfato, naturalmente esse assunto é novo para mim, os técnicos devem referendar a questão, não sei se ela foi elaborada no aspecto final a moção, é a questão da espuma, que é verdade isso, que as pessoas que usam o xampu, condicionador, aumentam ano a ano e esse é um fator que precisa ser trabalhado realmente com risco para o rio. Queria saber se somos favoráveis para colocar em deliberação, a questão do texto, as frases, cabe à mesa elaborar, no mérito, os que forem favoráveis à sugestão da Fundação SOS mata atlântica para reduzir o fosfato,  encaminhando  para os órgãos federais, ambientais para mudanças na legislação impedindo o uso do fosfato nesses produtos de higiene individual, os que forem favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Aprovado. Olha, já está lá.

O Maurício propôs Assessoria jurídica para análise dos contratos da Sabesp, perfeito, acho que é isso mesmo, não sei nesse momento como podemos fazer isso, não sei se com a ajuda das Universidades parceiras, sinceramente não tive possibilidade de discutir isso, assumo o compromisso de trazer uma solução para isso, sem dúvida, para ajudar os outros municípios e até para termos uma uniformidade de discussão.

Maurício- Precisa dar um corpo jurídico.

Presidente- Exatamente. Hoje não temos um advogado para nos orientar nisso. 

Prefeito Aymar - O Doutor Laércio ficou de montar um grupo na Uniso com respaldo jurídico conforme o Maurício está solicitando, e pediria 2, 3 dias para retornar se a Uniso vai realmente encampar o estudo desses contratos.

Presidente- Nobel, esse pedido de suporte da Uniso, não sei qual o volume de trabalho disso, mas gostaria de saber da possibilidade de contarmos com a Uniso, por favor.

Nobel- Vou levar essa outra demanda para a área de direito da Uniso, não tem problema nenhum, seria até interessante para desenvolvermos o trabalho nessa área.

Presidente- Perfeito e o trabalho integral fica com a Câmara Técnica que vai apresentar isso. Essa união e que é boa, se somarmos o que um tem e o outro tem, acabamos andando mais rápido, porque os problemas exigem soluções comum. Acho até  que com a participação da Sabesp, essa coisa têm de ser caminhada com várias mãos, com o melhor documento que é do interesse  ambiental dos municípios e obviamente com a participação da Sabesp. A proposta do balanço financeiro da Sabesp também vamos solicitar com um ofício da Câmara técnica para que possamos receber bi ou trimestralmente. A questão que a Ildeia que colocou para que agilização dos tratamentos em Mairinque, que é autônomo. A questão do Tribunal das águas podemos discutir no dia 25, até para entendermos melhor do que se trata,  a princípio parece bastante interessante, por favor entre em contato com a mesa para fazer uma explanação disso para Câmara. O assunto da reversão achei maravilhoso, peço que entre em contato com nossa Câmara técnica para fazer as perspectivas.

Sr. Massao- Agradeço a capacidade de ouvir, é um assunto polêmico, mas todo embasado em referência científica em face dos fatos, simplesmente observamos o que acontece de Conchas para baixo na represas Billings e no próprio canal do Pinheiros.

Presidente- Vamos encaminhar os estudos. Não gostaria de colocar em deliberação porque precisa de uma proposta bastante específica que não foi feita ainda, vamos encaminhar e nossa Câmara Técnica faz uma análise técnica. Muito obrigado pela participação.

Temos ainda as questões dos planos de trabalho das câmaras técnicas e depois da aprovação dos pleitos do Fehidro, peço até para agilizarmos trabalhos. Vamos passar aos planos de trabalho da CTs.

Patrícia- 
Coordenadora da Câmara Técnica de Eventos e educação ambiental- Boa tarde senhoras e senhores é um prazer estar contribuindo com o Comitê de bacia, faço parte do Instituto que se chama cinco elementos, de educação e pesquisa ambiental e aceitamos o desafio de contribuir com os recursos hídricos de nossa bacia, principalmente por meio do plano de trabalho desta Câmara técnica. Minha coordenação é compartilhada com a Valéria do SAEE para dar conta dos desafios. Uma questão importante é que a educação ambiental que nos baseamos é referendada pela política nacional de educação ambiental e pelo programa nacional de educação ambiental, sendo a base metodológica e teórica.

Valéria- SAEE Itu- Bom dia. Essa câmara técnica vem desempenhando um papel muito importante neste Comitê e também é um momento importante porque a nossa coordenação é compartilhada entre poder público e sociedade civil, com essa importante missão de estar segurando, digamos assim, unindo forças em prol de uma atividade tão importante com os recursos hídricos e com a educação ambiental. Resumimos nossos principais pontos em três, o primeiro é analisar as metas do plano de bacia vinculando com educação ambiental. Todos aqui conhecem o plano de bacia. Inclusive todos os membros receberam o CD do plano de bacia, por gentileza leiam e reflitam e a Câmara fará essa interface com a educação ambiental. Para o plano poder sair do papel. Outro ponto é realizarmos diagnósticos, vários já existem, com relação às atividades de educação ambiental nessa bacia, para podermos fazer os indicadores comparativos fortalecendo os trabalhos de educação ambiental. O que acontece é que muitos projetos de educação ambiental são casados com as demandas locais. Queremos analisar, levantar os indicadores tendo um documento sugerindo alguns parâmetros para o desenvolvimento desses projetos na bacia. Por fim já estamos participando do processo de consulta pública da política estadual de educação ambiental, gerada pela Rede Paulista de Educação Ambiental-REPEA, vamos ter um encontro entre o dia 29 de junho e estamos bastante motivados para levar a educação ambiental nessa bacia de modo a fortalecer as nossas ações. Essa é uma listagem de eventos, encontros dos fóruns e seminários que são de planejamento  dentro do nosso Comitê com sugestão de datas e temas, e os temas contribuem para tudo que foi debatido aqui, porque acredito que nesses encontros agente avança com relação às questões técnicas colocadas. Temos cobrança pelo uso da água, provavelmente em setembro, qualidade da água e despoluição do rio Tietê, resíduos sólidos, marco regulatório de saneamento, Agência de bacia, plano de bacias e suas metas,  município verde, capacitação para elaboração de projetos, situação de projetos Fehidro, que será na próxima reunião, jornada água subterrânea em agosto, seminário Redes e o III Encontro estadual de educação ambiental 25-27/07 e em São José do Rio Preto, um evento  organizado pela rede paulista de educação ambiental, que nesse momento essa Câmara técnica também tem um tipo de status de  contribuições que vamos fazer nesse encontro. Isso é o que gostaríamos de apresentar para vocês e na pasta tem um detalhamento bem maior e as contribuições e sugestões são bem-vindas, temos nosso email, para avançarmos. Muito obrigada pela atenção.

Wendell- Só um breve comentário, cumprimentando o pessoal da Câmara técnica de Educação ambiental, os estudos às vezes demoram, esperamos muito para apresentar um trabalho desses e  tenho certeza que esse trabalho será muito bem realizado pela Câmara técnica .

Presidente- Vemos então que temos uma agenda com muitas atividades e essas questões são muito importantes e devemos lutar para que se transformem em políticas públicas também nos municípios através da educação ambiental nos municípios, aproveitando esses projetos tão bem feitos, pelo Comitê, e  grupos. Agora o Renato Alves, Coordenador da Câmara  técnica de planejamento.

Renato Alves - representando segmento Governo do Estado, DAEE - Coordenador da Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos - Boa tarde a todos. Queria apresentar para vocês a minuta de deliberação que está na pasta de todos e os detalhes todo mundo pode depois tomar conhecimento. A Câmara Técnica CT-PLAGRHI tem quatro grupos de trabalho:  GT Execução e acompanhamento do plano de bacia, GT estudo da cobrança pelo uso da água, GT Itupararanga acompanhando os trabalhos desenvolvidos no reservatório, GT revisão do estatuto e normas de funcionamento do Comitê. Nessa deliberação o artigo primeiro se dedica ao que de fato cabe à Câmara como um todo  e nos outros artigos coloquei o trabalho de cada um dos GTs. Para os planos de trabalho de 2007, há um considerando que são os legais constando as obrigações, e destaco aquela que diz que temos que fazer anualmente o plano de trabalho e muito dos trabalhos dos GTs vão continuar após 2007, mas as metas a serem atingidas em 2007 são essas.

1o.- Desenvolver trabalhos com o objetivo de definir critérios de distribuição para alocação dos recursos financeiros do Fehidro destinados a nossa UGRHI em consonância com o plano de bacia, aplicando-os para o exercício de 2008.

São as regras do Fehidro que definimos para quem quer pleitear seus recursos, tem que obedecer para se candidatar aos pleitos.

2o. - Acompanhar os trabalhos  dos grupos que constituem essa câmara, compatibilizando suas ações e cronograma.

Temos quatro grupos é obrigação da Câmara compatibilizar as atividades, para não haver duplicidade de trabalhos.

3o.- Acompanhar os trabalhos nas demais Câmaras técnicas do Comitê.

4o. - Articular com os  dirigentes da Agência de bacia visando sua efetiva implantação.

5o.- Avaliar as demandas que requeiram manifestações da Câmara para subsidiar as decisões do plenário, dentre as quais as que estão em curso questões relacionadas a implantação das PCHs, alteração de classe de rio, avaliação de áreas contaminadas, mortandade de peixes, organização de Seminários.

Podem acontecer novos fatos, que podemos subsidiar para o Comitê os assuntos que chegam para discussão, passando para Câmara antes de ser submetido à reunião plenária. Cabe à Câmara técnica estar avaliando para trazer o assunto de forma mais objetiva.

6o.-Acompanhar os trabalhos dos conselhos gestores das APAs Itupararanga e Botucatu.

7o.- Iniciar a implantação de rede de projetos visando dotar o Comitê em unidades de instrumentos de planejamento e gestão de suas ações.

Para que tenha um  gerenciamento mais específico de tudo em termos de regiões de tudo o que acontece nas regiões onde são distribuídos os recursos do Fehidro.

8o.-Avaliar a amplitude de determinados assuntos e promover reuniões intercâmaras para explanação e debates.

Artigo 2º. - Referendamos o plano de trabalho  do grupo de gerenciamento do plano de bacia. A idéia do GT plano de bacia é "acompanhar licitação para a complementação do plano de bacia, acompanhar o trabalho da empresa, estudar e corrigir o plano de bacia, definir metas de médio curto e longo prazo no plano de bacia, definir as metas e ações prioritárias, subsidiar a definição de diretrizes e critérios e apresentar proposta para a continuidade do ano de 2008. O plano divide o trabalho em três fases, a primeira fase, a que falei, a segunda em agosto e setembro fazendo uma sistematização preliminar do estado do plano, discutir os coeficientes ponderadores e Pubs-Preço Unitário Básico, na discussão de quanto precisa e vai cobrar pela água, e os coeficientes são os que contêm na fórmula no preço da água que vai ser cobrado pelo Comitê, que envolve um monte de itens, é uma fórmula comprida e tudo tem de ser discutido. Como, quanto deve ser cobrado pela poluição, quanto por uma empresa que trata e quanto pela que não trata, é uma discussão muito ampla  e técnica do grupo que precisamos fazer. Vamos fazer também exercícios de simulação dos preços e verificar metas a serem atendidas com os recursos da cobrança. E há um contrato de consultoria para refinamento do banco de dados, porque o segredo dela está em seu banco de dados, que é obrigação pela lei do DAEE e Cetesb, independente de ter Agência ou não. E ele precisa passar por um refinamento, nós estamos acompanhando a experiência do pessoal do PCJ, que já iniciaram a cobrança e tiveram grandes problemas com relação ao cadastro existente, como empresas que fecharam e não deram baixa no cadastro, empresas com valores errados outorgado um valor e usa outros, tem de tudo, e o refinamento precisa ser feito e isso só é feito com a contratação de terceiros e a idéia é que possamos estudar esse contrato em seguida vamos elaborar as diretrizes do plano de comunicação e compô-lo. Esse plano tem mais simulações de cobranças, para fazer uma série de reuniões com os usuários, chamando todos para uma discussão, os usuários, indústrias, todos. Vamos discutir e para tudo isso tem de ter um plano de simulação, porque não adianta fazer reunião e dizer que não tem idéia de quanto vai cobrar. Temos de fazer simulações bem claras com aquilo que queremos cobrar, porque teremos na proposta de valores os condicionantes da cobrança. O custo de se manter a cobrança é caríssimo, no PCJ para vocês terem uma idéia, está em torno de um milhão de reais o custo da cobrança e tudo isso temos de chegar a uma conclusão, quanto vamos cobrar, será que vale a pena? Tudo isso está sendo discutido no GT Cobrança que integra a Câmara Técnica de Planejamento. 

Artigo 4º. - Referendamos o plano de trabalho do grupo de Itupararanga.

1o.- Acompanhar os projetos estão contemplados no primeiro aditivo ao protocolo de intenções celebrado entre a CBA e este Comitê, principalmente relacionado as seguintes ações : priorizar os projetos, destacar do TR os itens de interesse para acompanhamento do projeto, apresentar um cronograma físico dos projetos, destacar as atividades e os produtos que os projetos irão gerar, identificar entre os dados gerados quais poderão ser transformados em informações, tratando os dados para que atendam a tomada de decisão e  sensibilização da sociedade, mídia, MP, quantos aos problemas de gestão dos recursos hídricos na água de Itupararanga. Induzir a realização de novos projetos.

2o.- Acompanhar no DAEE  os processos de outorga e uso dos recursos hídricos.

3o. - Participará através de seus membros ou representantes do processo de elaboração do plano de manejo na APA de Itupararanga.

4o.- Intervir, acompanhar o uso e ocupação do solo no em torno da represa Itupararanga. 

5º- Avaliar e propor ações para garantir a interface dos planos diretores dos municípios e do plano de bacia do Comitê, com o plano de manejo de Itupararanga.

Artigo 5º- Referenda o plano de trabalho para 2007, juntando as propostas da atribuição de gestão passada e vai produzir um documento básico do estatuto e normas das Câmaras Técnicas 

Presidente- Convidar agora o Coordenador da Câmara técnica de Saneamento Kenji, da Cetesb, para apresentação dos cronogramas de atividade de 2007.

Sr. Kenji- Coordenador da Câmara técnica de Saneamento, representantes segmento Governo do Estado, Cetesb-  Estive acompanhar e realmente demoraram cerca de vinte anos para despoluir o rio no Japão, e acho que estamos fazendo aqui um esforço tremendo mas temos de nos articular, com o esforço de cada um de nós vamos conseguir e já estamos conseguindo esse objetivo. Nosso GT da Câmara técnica de Saneamento, vai estar discutindo em 4 grupos, o primeiro, dando continuidade  ao tema da Renovação dos contratos da Sabesp proposto aos municípios e relembro que já estamos trabalhando ao longo do tempo tivemos a reunião em Botucatu com os representantes dos Prefeitos e a Secretaria executiva, e vamos tentar entender bem as demandas de água e de esgoto de acordo com o plano de bacia, porque nele podemos ver os nossos municípios que têm problemas mais graves com a Sabesp e o que já foi discutido aqui do suporte jurídico nessa questão. O próximo grupo é sobre o marco regulatório de saneamento que foi promulgado agora em janeiro, estabelecendo as diretrizes nacionais para o saneamento básico e a idéia é que as pessoas que trabalham também nos Serviços Autônomos junto com a CT tentem entender melhor essa lei, municiando os municípios com relação à lei, porque ela diz que é necessário que os municípios tenham um plano de saneamento básico compatível com nosso plano de bacia e também identificar as fontes para investimento no saneamento, por isso convidamos os vários SAAEs para nos ajudar e que todos os municípios conheçam essas metas do Saneamento, com o Vice Prefeito de Tietê Antonio Lazzarini e o Paulo Valentin para coordenar esse grupo. O outro grupo é para fazer um trabalho conjunto com o plano de bacia e o de cobrança porque há aí uma interface muito grande em relação ao saneamento com os outros planos e por isso queremos estudar junto, como com a Câmara Técnica de planejamento, com Coordenação da Unesp. Por fim o grupo de resíduos sólidos, porque sabemos de importância de tentar reduzir a quantidade dos resíduos e aqueles que podem ser recicláveis e esse grupo vai tentar incentivar a coleta seletiva e a formação de Cooperativa de catadores nos municípios, com uma parceria com a Prefeitura de Sorocaba para que tenha mais cooperativas e vamos trabalhar com outros municípios para que eles também tenham coleta seletiva e vamos tentar articular o Fórum lixo e cidadania e provavelmente em agosto vamos tentar marcar esse evento e acompanhar o trabalho do diagnóstico dos  resíduos de serviços de saúde e acompanhar a política da gestão dos recursos sólidos. Essas são as pessoas que estão participando e me sinto do como um técnico de futebol tentando articular os vários segmentos para que juntos possamos trabalhar buscando os resultados para o saneamento. Obrigado.

Presidente- Colocando em discussão e depois em votação as propostas apresentadas dos planos de trabalho que são bastante interessantes realmente. Quero cumprimentar pelo trabalho. Em discussão, ninguém querendo usar a palavra coloco em votação,  os favoráveis  permaneçam como estão pela proposta de trabalho da Câmara Técnica de educação ambiental, os que forem contrários se manifestem. Aprovado. Em discussão a apresentação da Câmara Técnica de planejamento, ninguém querendo fazer uso da palavra coloco em votação, os favoráveis  permaneçam como estão os que forem contrários se manifestem. Aprovado por unanimidade. Em discussão a apresentação da Câmara Técnica de Saneamento.

Prefeito Aymar- Como estou atento a essa questão do contrato, conversando com o Maurício pegamos o contrato de Lins que foi apresentado no congresso dos Prefeitos como modelo e tal, e queria constar que esse contrato não tem essa  característica,  peguei e comparei com o meu que vence agora no final do ano, nenhum item está alterado,  as responsabilidades da Sabesp continuam todas  e o município não tem nenhuma autonomia,  não inclui responsabilidades,  e de novo de forma ditatorial  a Sabesp faz constar trinta anos  de duração, nem casamento dura mais trinta anos, está complicado. Não tem um plano de trabalho progressivo, não tem  necessidade de apresentar esse plano para os Prefeitos Conselho do município, e tem o item me deixou assustadíssimo também que diz que apesar de tudo isso sem prejuízo do cumprimento de compromissos válidos aqui, deverão respeitar seu andamento estadual, ela coloca então que quando ela resolver agir pode nos devolver, mas agora depende do governador. Estamos em uma transição,  nada contra A, B ou C e temos de aceitar a transição e eles vão agir, o ano que vem o que não fizerem não vão fazer porque é ano de eleição e no outro é pré-eleitoral do Governo e no outro de novo eleição do governador, tem que esperar o novo governador, quer dizer,  precisamos alertar os Prefeitos que estão prestes a renovar deve haver uma movimentação de apreciação desses contratos, e o Comitê tem de tomar a liberdade de informar os Prefeitos  para que consultem o Comitê a respeito desse assunto e  da legalidade, como aconteceu comigo que o contrato vence agora, mas até março do ano que vem as obras estão paralisadas. Não dá, não é? Gostaria que constasse em Ata que os Prefeitos tomem cuidado e inclusive até com aconselhamento jurídico  desse departamento jurídico que vai ser efetivado para observar esses contratos.

Presidente- Inclusive essa sugestão de Lins deve ser encaminhado para CT que vai ter apoio da Uniso. Coloco em discussão a proposta de plano de trabalho da Câmara técnica de Saneamento, se ninguém quer fazer uso da palavra coloco em votação, os favoráveis permaneçam como estão os que forem contrários se manifestem. Aprovado por unanimidade. Obrigado e parabéns aos trabalhos das CTs. Vamos a apresentação dos pleitos do Fehidro pela Câmara Técnica de avaliação de mérito e condições técnicas das propostas dos pleitos.

Renato Alves - Coordenador da CT- Queremos dizer que boa parte dessa aprovação dos projetos foi feita na gestão anterior então gostaria de contar com a colaboração da Rosângela na apresentação, que foi a Secretária executiva e acompanhou esses processos.

Enga. Rosângela- Boa tarde a todos. Os recursos desse ano totalizam R$ 2.387.895,70 para esse Comitê e desse recurso já havíamos deliberado em reuniões anteriores, como projetos como a AJE- Itu que foi reencaminhado, Unesp, Diagnósticos de  resíduos de serviços de saúde e elaboração da revisão do plano de bacias que é obrigação do Comitê mediante a deliberação 62 do CRH-Conselho estadual de recursos hídricos, sendo então deliberado para esses quatro projetos o valor de R$694.647,38, totalizando recursos disponíveis para os pleitos de 2007 em R$ 1.693.248,32. Os critérios e diretrizes para os pleitos, os senhores têm nas pastas, é a deliberação 184 de 01/11 para os pleitos de 2007. Uma das regras é que havia limite de R$180.000, porém havendo caráter regional ou para toda a bacia seria o valor de R$ 360.000. Também consta nessa deliberação, que a CT providenciou um dia para esclarecimentos gerais a todos tomadores, fizemos isso na Secretaria Executiva e houve a pré-qualificação como próximo passo, onde caberiam recursos, depois qualificação e pontuação. Foram recebidos 20 projetos, no total de R$ 3.027.352 em nove ONGs e associações, 11 municípios ou SAAEs. A Câmara técnica qualificou 13 projetos, com exigências técnicas divulgadas pela Secretaria executiva após isso houve dois recursos, que a CT analisou mantendo seu posicionamento. Continuaram 13 pleitos. Dos 13 projetos a CT aprovou nove. Cabia ainda recurso,  dos quatro, um não se manifestou, houve três recursos, a CT considerou e aceitou um dos recursos e manteve sua decisão. Temos então dez projetos no total de R$ 1.665.273,42. Os dez projetos: Cinco elementos,  pleiteado R$142.068; Associação Japi - Projeto de educação ambiental serra do Japi R$92.916; CEADEC - Catadores de Vargem Grande paulista, Ibiuna, São Roque e Mairinque R$278.054; CERISO- Planos de comunicação para a Secretaria executiva do Comitê R$209.000; CERISO-projetos de combate a perdas de água, controles e redução de perda de água para o sistema de abastecimento de água de Votorantim, Porto Feliz, Tietê e Cerquilho R$144.000; P.M de Porto Feliz -adequação do córrego Pinheirinho trecho rotatória elevatória 6 R$180.000; P.M. da Estância turística Ibiuna -diagnóstico e caracterização ambiental nosso de bacia do ribeirão do Murundu, uma proposta de gestão de recursos hídricos e de educação ambiental R$106.342; P.M. de Mairinque-plano diretor ambiental R$178.512; SAAE de Cerquilho -implantação do sistema de areação difuso R$176.264; SOS Cuesta Botucatu-Inventário da fauna habitante da mata ciliar, ictofauna e qualidade da água da bacia do rio capivara R$147.765. Os recursos deliberados foram R$1.655.000 com saldo de R$37.974,90 porém no Comitê tem os projetos em tramitação judicial, o Comitê por solicitação da Secofehidro deve contingenciar esses valores e R$32.800 com um saldo de R$ 5.173,94. Muito obrigada.

Presidente- Vocês ao de convir que o número de pleitos foram superiores ao número de pleitos pré-qualificados e a informação que tenho é que tudo foi feito com absoluta lisura no sentido de termos critérios claros, transparentes, com metodologia, podendo ser questionados com a interposição de recursos  e alguns projetos não conseguiram ser qualificados  para aprovação, alguns com dificuldades de documentação técnica, muitas vezes questões legais de apresentação dos projetos, mas tem certeza que houve o esforço de fazer o melhor trabalho de seleção,  tanto é que foram contemplados diversos aspectos dos municípios, da região, e com os poucos recursos ficou bastante diversificado e isso mostra a seriedade de nosso CT. Coloco em discussão todo o bloco apresentado. Coloco em votação , Em discussão a apresentação da Câmara Técnica de planejamento, ninguém querendo fazer uso da palavra coloco em votação, os favoráveis  permaneçam como estão os que forem contrários se manifestem. Aprovado por unanimidade. Muito obrigado pela confiança Câmara da técnica e no Comitê. Parabens aos contemplados e os que não o foram vão reestudar novamente os projetos para ver a recomendação até para poderem representar para os próximos recursos disponíveis. Acho foi feito da melhor forma técnica possível. Estamos terminando e passa a palavra para nossa Secretária executiva, sobre a questão da cobrança.

Secretária- Nesse mês em uma reunião no CORHI, ficamos sabendo que todos Comitês que tem interesse em realizar a cobrança, iniciar a cobrança, deveriam ter reservado recursos para este ano para fazer os estudos necessários para enquadramento da cobrança do uso pela água. Quando ouvi isso, já tínhamos deliberado e a CT estava no meio de seus trabalhos e não havia mais como fazer essa integração. Continuamos com a intenção da realização da cobrança, o GT cobrança como o Renato apresentou tem seu calendário de trabalhos e de fato vamos necessitar de recursos para fazer alguns estudos básicos. Proponho a entrada de estudos básicos para a cobrança como um projeto, em uma fila já que não temos recursos para ele, com caráter absolutamente prioritário,  para qualquer recurso que viesse novamente a entrar na nossa conta, seja por conta de algum projeto excluído e que fosse imediatamente direcionado para esse projeto, ainda não sabemos qual seria, ainda estamos fazendo o projeto e também não sabemos o valor, vocês vão falar "É um cheque em branco?", na verdade temos a obrigação de fazer isso e só soubemos agora. O que podemos fazer é ficar nessa fila em caráter prioritário para realizar esses estudos por conta da cobrança. Obrigada.

Presidente- A proposta de que haja recursos possíveis de serem utilizados nesses estudos para podermos fazer a cobrança, obviamente é interesse de todos vocês porque depois será redirecionado para investimentos na área de meio ambiente da nossa região. Fica em uma fila e na hora que tiver recursos passará certamente a ser prioridade. Coloco em discussão.

Gandi- 
Lembro que existe o comprometimento de Prefeituras de ceder parte do dinheiro para a Agência de bacia, em função do número de habitantes. Por favor gostaria que a Jussara esclarecesse isso porque a Agência de bacia já está instituída e ela pode efetuar essa cobrança em boletos para as Prefeituras.

Presidente- Pretendemos fazer essa discussão no CERISO que na verdade é uma oportunidade de articularmos as Prefeituras, e sem sombra de dúvida precisamos começar um novo ciclo e a participação das Prefeituras vai potencializar os trabalhos e temos todo interesse de fazer isso e vamos formalizar isso para os Prefeitos de uma forma que seja bom para todos. Acho que todos municípios têm de ajudar, e eu já ajudei um pouquinho, porque não apresentei nenhuma proposta para o Fehidro, nem pleitos de Sorocaba exatamente para dar oportunidades aos municípios menores e para se organizar as ONGs, e da mesma forma que Sorocaba vai contribuir pedimos que todos contribuam que nos permitam depois ampliar os recursos totais do Comitê. Mantém a proposta da Jussara, até que possamos ter a ajuda dos municípios. Fechando a discussão coloco em votação, Em discussão a apresentação da Câmara Técnica de planejamento, ninguém querendo fazer uso da palavra coloco em votação, os favoráveis  permaneçam como estão os que forem contrários se manifestem. Aprovado por unanimidade.

Rosângela- Aproveitando a oportunidade para dizer aos tomadores desse ano que a próxima etapa é enviar ao Comitê três cópias completas e impressas e uma cópia digital,  o digital não só do TRs mas a ficha resumo,  cronograma físico e financeiro  e planilha orçamentária. Gostaria que os tomadores fizessem isso o mais rápido possível para ganharmos tempo. Obrigada.

Wendell- Queria agradecer a presença de todos, o trabalho todo realizado e na minha opinião foi uma ótima reunião, com ótima participação. Amanhã o pessoal Sorocaba do grupo Icatu vai fazer mais uma etapa de navegação pelo rio Sorocaba com saída às 6:30h da manhã na cachoeira de Guimarães e acaba 5h da tarde.

Presidente- Obrigado pelo convite. Para finalizar agradeço muito porque foi uma  reunião proveitosa de trabalho e recomendar mais uma vez que comecemos perto das 9h os trabalhos, por favor o respeito ao horário, e dizer que na próxima reunião faremos em Piedade no Sindicato Rural de Piedade. Agradeço ao convite. Agradeço muito o trabalho que vem sendo feito nesses últimos anos e viemos aqui com muita emoção porque sabemos de nossa responsabilidade e nosso papel com o meio ambiente, enfim, na nossa região e do nosso mundo e se olharmos para trás muita coisa aconteceu, não é Malu? Temos orgulho dos avanços que foram conquistados aqui até agora e isso não esmaecer o nosso desejo de continuar lutando muito, porque temos bandeiras importantes, com vitórias mas ainda grandes lutas pela frente e acho que isso é bom, ninguém achou aqui que as coisas seriam fáceis, mas sinto uma confiança muito grande e o respeito que esse Comitê tem, e a força que ele tem. Quero reiterar meu orgulho e satisfação de estar na presidência, dizer que sei muito bem o significado disso. Nesse trabalho de vocês que é maravilhoso, ninguém aqui está ganhando nada, estão por amor ao meio ambiente, dando uma contribuição para a vida das pessoas, para o futuro porque ele depende de nosso compromisso com o meio ambiente e quero agradecer também a qualidade do trabalho que vem sendo feito aqui, não só das CTs, da organização nosso Comitê tem sido um ótimo exemplo de  Comitê e agora temos a bandeira da cobrança e vamos nos organizar e já estivemos visitando outros Comitês em intercâmbio  com os que já estão cobrando como o PCJ e vamos continuar com esse intercâmbio porque temos de agilizar isso. Lembro também o avanço que temos que é o plano de bacia, foram três anos de luta, um trabalho fundamental para nos orientar e esse na verdade é um fórum técnico-político, técnico que se não tiverem os técnicos não sabemos nem por onde ir, não conseguimos ordenar o que queremos, precisamos desse trabalho técnico e isso vem sendo muito bem feito, muito bem feito, e o trabalho político também é fundamental não só dos Prefeitos, e das Prefeituras mas também da sociedade civil que faz esse trabalho de controle e que é técnica também que mundo mobiliza. Essa soma, esse é um forum muito importante. Temos certeza que outros Comitês virão aqui para conhecer nossos trabalhos assim como temos ido conhecer de alguns. É preciso também fazer esse trabalho forte com o Comitê do Alto Tietê e  é uma questão nova e temos de trabalhar juntos para ampliar a pressão, porque todos têm de fazer a lição de casa e quem não fez terá de ter um cronograma para fazer. Para terminar quero agradecer mais uma vez nosso querido Prefeito Geraldo que nos recebe com carinho e vamos avisar vocês o dia em que o Secretário Chico Graziano virá nos visitar, e vamos passar de uma forma bem organizada, emoção é fundamental, mas a razão é mais importante ainda. Parabéns pelo trabalho de vocês e parabéns ao Comitê também, pela presidência e gestão anterior do Comitê, o trabalho também de nossa Secretária anterior que trabalhou muito, o Wendell continua com a gente, enfim, muito obrigado.

Prefeito Geraldo-  Não podia começar melhor o mês de aniversário de Salto, muito obrigado pela presença de todos.
* * *

Assim como foi fito (SIC)
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